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A temática migratória, em face do cenário atual,

promove uma série de questionamentos acerca das

motivações e expectativas que levam ao crescimento

desse fenômeno. A pesquisa ''Migrações no Século

XXI em Caxias do Sul’’, que está sendo desenvolvida

pelo Núcleo de Estudos Migratórios da Universidade

de Caxias do Sul, tem como objetivo principal

examinar os fluxos migratórios que escolhem a cidade

de Caxias do Sul como lugar de destino.

A pesquisa exploratória, de natureza qualitativa, utiliza

como método de análise a abordagem histórico-estrutural.

Faz uso do banco de dados do Centro de Informações ao

Imigrante (CIAI) que se localiza na Prefeitura Municipal de

Caxias do Sul, vinculado a Coordenadoria de Promoção de

Igualdade Étnico Racial. Nessa etapa da pesquisa, foram

realizadas entrevistas com migrantes de diversas

nacionalidades. O critério para realização da entrevista era

o migrante ser cadastrado no CIAI, aceitar fazer parte da

pesquisa e assinar o termo de consentimento livre e

esclarecido. Os venezuelanos foram os que participaram

em maior número dessa etapa. Além das entrevistas, foi

feito um estudo bibliográfico sobre migrações na América

Latina e sobre aspectos históricos da Venezuela. A

entrevista pautou-se em perguntas previamente

estabelecidas a fim de conhecer as condições da migração

dos migrantes.

Os dados ainda são preliminares, mas apontam que a

forte motivação da migração foi que a mesma

promovesse mudanças substanciais na qualidade de

vida. Acreditavam que a migração pudesse oferecer

condições de ganhos sociais e de solução para

problemas que não conseguiam resolver no país de

origem. Os entrevistados relatam que enfrentavam

situações caóticas no país de origem, [...] falta de

estabilidade social, política e economia.

Constatou-se nas entrevistas que muitos imigrantes

desconheciam a realidade brasileira e tinham uma

visão muito positiva do Brasil. Reconhecem que

enfrentaram muitas barreiras e diversos preconceitos,

mas, esses não foram impedimentos de continuar

lutando para melhorar suas condições de vida.

Identificam os problemas e os antagonismos que

estão vivendo no Brasil.

No momento da decisão de migrar, a imagem do Brasil

era vista como uma oportunidade de solução de

problemas, um certo imediatismo. [...] Precisavam

resolver situações de sustentabilidade, de forma

imediata. Reconhecem que dispunham de informações

periféricas, como por exemplo, o Brasil ser um país de

futuro, um lugar de praias bonitas, do carnaval e de

outras imagens positivas. Não viam problema com a

língua. Alguns dos entrevistados, falam da proximidade

do Brasil da Venezuela e não tinham dimensão das

diferenças culturais.
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